
ÁREA III 

JANE MARIA CODEVILA PALMA 
Paleontologia e Estratigrafia da Bacia de São José de Itaborar, Estado 

do Rio de Janeiro 

Orientador: Ignácio Brito 
Resumo: 
A Bacia de São José de Itaborar,situada no Estado do Rio de Janeiro, 

tem sido objeto de estudos geológicos e paleontológicos desde 1929. Sua 
litologia é constituída, principalmente, de diversos tipos de calcários e três 
associações faunísticas são reconhecidas: a de vertebrados do Paleoceno, 
rica em mamíferos primitivos, principalmente marsupiais, concentrada nos 
canais de dissolução preenchidos por margas, que cortam os calcários 
inferiores; a de gastrópodos continentais, encontrada nos calcários maciços 
intermediários, cuja idade, dentro do terciário, ainda dá margem a muitas 
discussões; e a de vertebrados pleistocênicos dos cascalheiros dos 
sedimentos sobrepostos aos calcários mais superiores. 

Todos os fósseis das três associações são relacionados com suas 
sinonímias. Maiores atenções foram dedicadas à fauna de gastrópodos, 
principal objeto do estudo aqui apresentado. 

LÉlIA BONEl RIBAS 
Contribuição ao Conhecimento dos Foraminíferos de Sedimentos 

Recentes da Plataforma Continental do Estado do Rio de Janeiro (Enseada 
dos Anjos e Adjacências - Cabo Frio) 

Orientador: Ignácio Brito 

Resumo: 
O objetivo deste trabalho é o reconhecimento da microfauna recente de 

foraminíferos da Enseada dos Anjos e adjacências, em Cabo Frio (Estado do 
Rio de Janeiro). 

A temperatura média da água varia entre 21.9° C no inverno e 17.9°C 
no verão; a salinidade oscila entre 35.91 %0 no inverno e 35.55%0 no 
verão, ocorrendo durante estes períodos freqüentes ressurgências. 

Foram coletadas 87 amostras das quais os exemplares de foraminíferos 
foram retirados e acondicionados em células especializadas. Estimamos a 
velocidade relativa da sedimentação, com base em foraminíferos de todas as 
estações, e encontramos uma média de 43.5 cm por 1.000 anos. 

Dividimos o local em 5 áreas: Enseada dos Anjos, Enseada do Forno, 
Circalitoral (fora das enseadas), Baixio e Boqueirão . 

17 



Alguns grupos de espécies estão presentes apenas em áreas restritas, 
sendo as mais comuns: Elphidium discoidale, Archaias angulatus. Bulimina 
marginata, Nonionella atlantica. Proeponides lateralis, Textularia agglutinans. 

A associação faunística viva de foraminíferos foi determinada, em maior 
quantidade, em acúmulo situado entre a Ilha dos Porcos e o Continente, 
próximo à Enseada do Forno . 

DEA REGINA BOURET CAMPOS 
Família Arcidae (Mollusca, Bivalvia) da Formação Pirabas (Mioceno 

Inferior) 

Orientador: Cândido Simões Ferreira 

Resumo: 
Revisão de espécies da família Arcidae (Mollusca, Bivalvia). ocorrentes 

na Formação Pirabas, Mioceno Inferior do norte do Brasil. Confirmação, na 
Formação Pirabas, Estado do Pará, da ocorrência de Arca (Arca) imbricata 
Bruguiere, 1789, bem como da de Anadara (Anadara) .!illlJlli Ferreira, 1964, 
antes só ocorrentes no Piauí. Registra-se pela primeira vez, a possível 
ocorrência de Arca (Arca) zebra (Swainson, 1833). na Formação Pirabas, 
Mioceno Inferior, espécie muito bem representada, atualmente, na costa 
norte, nordeste e leste do Brasil. 

SONIA TEREZINHA ZANOTTI 
Revisão do Gênero GL YCYMERIS Da Costa, 1778, da Formação Pirabas 

(Mioceno Inferior) - Considerações sobre sua Filogenia e Sinonímia 
(Mollusca-Bivalvia) 

Orientador: Cândido Simões Ferreira 

Resumo: 
A família Glycymerididae que teve seu apogeu durante o Neogeno, está 

relativamente bem representada na paleofauna miocênica do Brasil, que tem 
na Formação Pirabas, Mioceno Inferior do Estado do Pará, Maranhão e Piauí, 
a sua maior expressão sob o ponto de vista paleontológico-estratigráfico . 

Em se tratando de uma fauna marinha muito rica, inúmeros são os 
problemas no que diz respeito a Taxonomia e sistemática, problemas estes 
que às vezes oferecem difíceis resoluções, considerando que o processo de 
fossilização que sofreu aquela paleofauna nem sempre foi muito satisfatório, 
principalmente pela má preservação dos caracteres morfológicos das 
conchas, impressos nos sedimentos da Formação Pirabas . 

Com esta advertência devidamente preconizada pelo nosso Orientador, 
Prof.Cândido Simões Ferreira, que desde 1957 vem revisando a 
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